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'CQmércio, ao em..p.ossar a nova direcção-do InsHtuto do Vi-
,

.
L ,nko' do P.,Cl)!1'tO, «merecem ====='='=========

=' uma lei�tura 'at-en!a; e, �ui- 1 :1111 por Si,lva Bapt·istaP�·I .dadosa. Chamar ,a, !notavel '

, ,à.ias;e:ttagã.e; usn dis,cutso é.desvir- ...==============

tuar. ;I;UD: pouco o seu coneeddo, pONU8,ntO foi muito.,J;nais do
, q\le' isso_. Foi uma -expesíçâo elar.a, Ji),e:rfeita e. oportuna, do pa­

:,por.aPla comercial po:rtugu,ês, em rpresença- dum æuditónio IlTeclo­
, m iaaan temerrte rela,doJ'lado com a -exportação- naeional, À 'sole ..
illlüd.ade dalfceil!imónia culm,iuQU exactamente na objecri e-idade da
-caase -que enq·ua·dra·va: 'o ambie.n,�e ..ærravéa.das extensas consi­
.aera¡ções . que aqll�le membro
,do ,Goye:r;no hori,ve ¡por bem
rj¡(:"ljnar .do oeæhecimenro > da '·G,' r,u.:po ColttJra.� I d'e'lnvitaNa�o. \

À. partic:ipação de,"Po:rt:ugaI ..

J-l.O chamado grupo(de-:E"stoGol- CONFERtNCIA do.sr. Dr. As-.
� )tn(Í, tem amimado· v:iNa:me,DJte a �Â ccsão'çontt'e-ü,:aB .Bubor:dinæda
\ �U-l'iesÍ'dade- :p-tiblica �os 'últi': ,ap tema: «A áyua, ,remédio nat.u-
mos 'tempos. Ã. tel)-dênda. de rab, prQferidarnQ dia 28 p ..:p. ,nu-

. t;e,união e ,de unilo;rmiza:ção de ·ma Bala.da .bib'lioteea desta I cida­
de, constituiu· uma sábia lição :de

,m�to,Qos:, que ora' "se processll ,ere,no,terapia em que b Médico 1$0-

'llOS p��;;;úis' de economias �eme- bedur de8uwolve'll muitointeUge,n-
; lhànt�:s, p.roYQcou, como é evi- temente o (il¡ssunto que se prlJp.6s
cLe,ate, uma eiXclusão dos que, t¡¡atllr.

1 Como !'loutro· -local des·ie ,jo;I1lilial
,.p,e as suas' ca'rac'teríslÍicas leco:- se,Telata cQnven,ient�mente; a ;¡:na-
-namicas não poderiam -nun'ca rnei.ra.p.er-tetta cOmo (J fez, limita-

· p.-_de:.;i:r. a' uma org&:p.i¡Zp'-ç�o on- ma-nos liqui a patente,ar, ;CORIO de

,de .ps ,BP.J.lS r.<rohlemas flilnda- COliturne, as'l'etle'J_Cães ({tIe .tal. tr.a-
.

. '.'-'" _.F. 'ba'Uw. n(j)s 'suger;lll" eUJa llgerreza,:Inj:!nta'ISI na@ .enco.:!l'�1l'ass'em so-
. lIada tem de· comilIr�·eol1f O,, f;ubs'-

lUiÇão j'usta e a·dequ,ada.· , :.... __ 'tancioso t:rabalho q-u-e Ilhe. escutá-
, Tal exclusivismo,porém, nlio mos. . 's. .-

.

,,·deix:ou de fazer sentir os s�ps
"
•
_.

,.

ef.ej1;(j)s nestes úl,rimos ,país'es.
E daí a. n'ecessidade da cria­
ção dum gr,upo especial, o-n.de.

· salV¡8g,ua¡r;d�das aS :r�alidad;es
económicas das na&ões e¡Kcluí­
.das, _

se pupe,!lse reàliza,r, em

.. te;J;m,os m�is concord,e$ e �enos

exaustivos, um JPr,o,.gra"_ma, de
.-eoopera,çâoa prazo.s con'f-enien­
,t�s: Eis po·rque não �estamos

,Contintía na 2." oàgina

Po.rque a v,iça ,se manifesto.u pe­
la primeira vel; no. elemeqt@,liqui­
,do.; ainda elã não. é pQssivel,sem a

,pr;esença !:la _àgua.
.

MellmQaquda:s to.Fturadase qua­
,S'e informetl plan�II" raras ,v.egeta­
,ções dos,escaldantes desertQ(!¡. que
mais parecem pedras que· sóbnias

representailte8 do. ·reino. vegeial,
não. ,Q.o.deriam subsi8tir ,sem que. o
seu,minim9 indispe!lsãvd de àgua,
em ,quantidade tão incrivelmente
exigua, não e8tivesse·.presente.

. Se se pensa qUe o ho.mem, ainda
que considerado. um animal ter·

I •

.

Contin,ua na 2.8 pãgina
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'

OVJ,I·-(J

...OS prtmeíros díaa do conœnte
("I"11III mês, vai ser efectuado o con­

trato com o 8� •. '.E'ng. Burnai de
Mendonça, para O. e8tudo 'lila -rede
de esgotos desta cidade.

,

VAO see colocados na-paree -cen­

. tral da cidade, ¡:Ce8·tos para' a
re,cQlha ,de,. papéis" pedíndo-se a

boa vontade do. publico. para a

u't'ilização dós mesmos.

FOI aher-te concurse públíce para
, a aqutsteãc. duma ,via1lu:ra.;au­

tomóvel, pesada desñnada à .reco­
lha e tcaüspor-te de lix0.8.'

ESTA em .estudo a.,a'lui8�ão .de
recipientes para a recolha de

ltxos, a' fini' de os url.ifo.rmizar e

manter 'a 'Cidade corn o asseio- e

dignid,ade,a que .tem-jua.
' ...Â GAIM:ARA Municipal <em' eola­
..� bo.racqão. ·com·a Comissão..Mu­
nicip.al de,A88istêpcia, encaro.1;1.a
situação., d0.8 'assalariadas do 8er­

'viço. de limpeza que não podem
·continuar· ao 8ervi)ç6"p0r fal,ta de

requisitosJegais (eocce.8so.ldeidade
uns e faltá de kabilitaçÕeS10ut1108) .

cÂ, CAMARA.MUlnidpal lP,ede; a
,,,", to.do.s 08 ,muni<;ip,e8,.que 18e

interessem pela'lIua¡_cidade e 'con­

sequentementeaceita de bo.m agra-
'�do. as 'criticas que'sejam a.campá­
nha_gias djls' res.pec·tivas _'Sugestõe8
&olucio.n�dora8, 'q�eJq:ueir.am te.1l a
bondade,de ,alvitrar 8obre,a mar ..
cha'dos serv.iças de interesse g.e­
>ral e ainda soore as"llortllas que
�ten,ha esta-beleeido e ,8e� tilO8't�
meno.s eficientes ou .desactuali�a­
dos.

Selêoário dQ nOua SeDbora ..das Dores

Iniciou-se ltilo.' pa8sa:.do. ,dia 1· do.
co.rre,nt,e,. o. .tradicio.nal,8etenâr.l.o.
C1ll honra de N0.88a Senho.ra das
Dores, na ig-reja de 8'. Fral1cisc();'

.
r O 'grupo co.,ral é 'consthuido por
gentis me·tlina8 dCRta cidade ..so.h a

r,egêl!cia.do sr. Sebas,tião Leiria.,
A festa ·terã lugar na, próxima

sexta-feira, 'dia 8.

Este númefrO foi ,visado pela
'.'0 a'i eg,a ç,ã o. 'd,e ',C � n lU r a

R,.ev,i,s-:ã/o· e ·'Rectific'a'ç:-ã.:o.
,DOS NOME'S DA'S R,U'A�S

da Senana Santa.

Apro:x¡ima-se "a Semana Santa
que mais uma vez virà fal;er revi­
ver as tJ.:¡idições religio.sa!! ,da ci-
dade .'

· � . Jâ;no próximo. do.mingo sairá a

tradicional e po.mpo.sa Pro.cissão

A" l'ev,isão· "e rectificação dos
d08 Ramos, que eostuma atr�ir; a

nomes dos arruamentos e
Tavira muitos fo.rasteiro.s.

.

j<: jã que falamo.s d!,! tradições re- dos números. de .. polícia das
ligio.sa8 da cJdade, achamos o.po.r- pQrtas é de. i.mportância deci-
,tuno. pevguntar porque não.·se rea- siva p:ara o in.ventárío de Jp.ré-
liz.�m,:as madl1as de S<,x¡ta-Feira dias das cida des, vilas e' outras
Santa, à no.ite, na)greja da Mise-
ricórdia?' ] ocalidades. operação' quI" terá
Ago.ra que o templo. jã tem os te-

, lugar, nos .,term.os do art.o 2.°
)hados reparado.s e não hã reéeiõ �"do Decreto 42.631 de 4 de N0-
'de qualquer acidente pesso.al, po.r- vembro de 1959. no mês de
que não. sai dali a tradicio.nal Pro.-
'cissâo do. Enterro, co.mo. sempre ,'Julho do ano corrente, como
lie fel;? acto preparatório do 10.0• Re-

�

Uma magnifica exibição de treino no Lago Michigan,
do campeão mundial em ski aquático, o norle-ameri-

cano Buster McCalla

-t ABR.196D

'censeamento Ge-tal· da Po'pu-
lação.

.

,

Este trahálho' de re'visã·o� e

-rectificação tem gra ri de • If·e--I-e-
. vância para a com,)d-¡d,ade de

todos e para a" s'impl-ific¡:y:ção
de,certos' serviços' púbHcos (cor­
reios, regis-t-'es pred·ia li eH'.).
O'n.o 1 do a,rt.) 8.°' do. Decre'to

n.O 42.631 de 4 de Nove,m,bro
¡.le' 19S9 que "és-tatui s'obre ¡ a

matéria'impÕe (,!'IMO -ó,brhiação
'aos pre'sidentes daS' Câ'm'aras
a et.e.ctivação desse' tr'a,bál,ho
que' ali-ás';á tem tradiçees 'en­
tre nós· por 'eteito de·'idênticas

disposições 'legais e�'ta hde'a-i­
das por ,ocasiãe . de t'0des ·os

recenseamentos gerais' da' ·p-o-
pulaçãó: ,

. A. determinação das popula­
ções das diferentes localidsdes
condidona, muitas vezes, a

Continua OR 3.a pál1'infl

err'·.

, Procissão de Passos

Hnj'e. pelas 12 horas, reali7a-flQ a

i,radiclo.nal pr",ciRl'lão. do.' Se'nhpr
dOl! Pa .. �o.s, que sairã'da i'gre-ja de
S, FrandHco e percOTI'erã 0.' itine­
rário habitual.
Abrilhantará o co.rtejo. fúnebre

a Banda de Tavira.
Na avenida D. Marcelino Franco,

realizar·se-ã a cerimónia do en­

contro, acto. que serà precedido de
sermão por um orador 8agraclo da
.n088a .diQce8e.

�'JA.t·.H._ I:C"O"N'-� 'F""ER'..E"N·,:C;I�AJ .... ,) £
_
)-, .

.

__

'ensejo 'que'lhe dera de ven'tihu;
=.n-a n-ossa terra um assunto do
'sêu -â:Ílti�o 'irena-or.
'Depois, enrrantio no 'd-esen­

.volvimen to do; Js-eu trabalho,
num (bó'squ'ejo "--hi'stó'rico, "vin­
-cuI-au /i.' 'impdftân'cia 'da ã-gua
'C-OlnU el'élll'eht'o v'a:lio'So aa sà\i-'
de"e -de ib,£luxos? ben'é¡i-cos no

· 'vi�or e' formosura.
Seguidamen te. e s p r<a

í

o U "-s e

em considerações 'sobre 'a

.

es­

-trutura .dos compcnentes :&a8
· fdnte's 'ói'e8icihais e;num. ésbo­
ço panorânrieo d:o esplendo-ro-

'Jo""n'�l .An 'Alg'aJ;Ue' » ro 'À¡'gii'r.�e; 'chamou a atenção,,�,' :I!.! .0. (JUJ. '. <' 1<;1'
' .

d'·

para as has'céntes tertnàis . is-
Eutro.u no seu quarto ano' d'e vi- -tr'Ibtiíd'as :p�la ntls-sa p-ro�'ineis.

.. da'.ettte<.n0.88o'pl'ezil-ào.ico.l-egà4nte- "GolocaAdo ás 'Câ'ldas 'J.tie
- gerrimol d�fei¡ilar . dos .Intere8ae»

1 i ·Moncbirlu.ê'à -6il)'eç¡( desses va-.-a . ar.v 08.' 'i.
,

em colabo.rado., co.m excelente Jor'es, fttcou as pe-i'spe'ctivli!l'-da
apre8entà'ção., «Jornal do 'Algarve:. 'obrá em curso::' Ta-rft·))êtn i 'fez
honra 80bremaneira li Impten.a refê.tên'cia· às possibilidb des
algarvia. ',,' ;t.'J;'

.

SDaqui erldere¢amos à Je8é Barão '<t·ue 'orerecem a!' L·unte:.J ailta,
e a quanto.s o. acompanham em tão. _. de Quarteita, t!! as� água� ler-

, nohre .cruzada;-<a8 n"08'sas'c'Grdiai8
<8audaç.ões c,em, "Vot@8 ,8ijJ.c,er�:)lHde
Imllitas,.pro.speridades ,para a .s.eu

· jornal.
_ ..

. ;�<O 'Â<lgléJrVe'»-
Acãba de, co..ilt'pletar mais .. um

ano de existência e8té n0.8S0.1 pre­
rzado, - colega.•..de�anQ ,dOIJ''.j.ocnais

'1 algarvio8.
«O')*lgar.Vie�;: que-;,�al; '-parte "da

,'...Imprensa arqiga•. eUtro.u assim ,DO

;.53.° aQo. da·-tlua!�á�lo.nga vida fde.
...lluta em ppol-àll1saa-t;erra e da n08-

i';!!a q.uedda. pr,E)vínc�a. .

Aà nOBIlO velho. amigO' A1'tur S�­
" rão é Su.va\ dtgno. "úce:8spr de seu

1 pai aa c;spi,nho:sa rnisl!.âo de dirigir'
_ 9 jornal. de�e1am¡js. muitàs prl)s-
f pertd-adesye wotos, d-é 1001ga vida
I para>«O;�lgatwe�.,

N-A sala da B,¡hlioteca -Mu-
I .

n�cipaI, a eonvite dôG:r;u-
q

. po','Cúltural' de' 'Tavirâ,-
'proferiu, na .segunda-fei-.'= '

ra 'última" o ,sr.'Or.,Às­
cen sâo ContreirJis a sua anun­

Cili da' conferência sbbre l a

�Á�t!.a, remédio .. natural»,
'O conferencisra . p,rifdpiou

por enaltecer a obra de ,sr.-Dr.
-

Jorge 'Correia, �M,à.decendo_ o

._ Co.lItlnU'a:lna.2.� página

Ainda a pro.pQsitõ da criação da
" E-sco.lá' T�cnica em Tavira, tem08

· recebido'vãrias cartàS' el tiHe'gra­
, mas, de feUcttações peiarnossa. ac­
ççãQ .desen;vo.lvida 'em ',pr.o.l do ;àm-,
bicio·nado melhoramentó JÔcal.
s'Nõ"pàil'8ado ijiii''27.de...,M'itrçó fin-
do, recebemo.s do sr. Avgentino

.. t Bettenc6urt, �r,�sideoftte¡ na '-Cidade
) da"Bor.ta, um" tel�grama felicitan­
do' o. �Po.vo t\,lgàrvio» pela ,acção
"'dinâm·i'l'a· de»envo;lvida ém pro.l
l,lila Escblá- Técnica de 'Favii'a.
"·Os. nG»sos' agradeàiment08.

1 O'i,�LtMÂ�DA :SAKDA ·Df :{JAVI;RA
. .

"LEMBRr-A:;SE'A!YtI:'Áod'f)s, osjb(!)}l� tav-il'.ens�s 'q'l¡l:é:;'pllezattn�ll\rsua ci-
'

daded�,,&¡�T¡la!,ba1iJ4a de muslc� que dlsp,e.ns,errmo m�elhor' ac-.Q-
Mime�o�sæk- . .'
culares 'que lhes

-

,foram dirigidas
, pela.�\B"imd'á 'ele-:;
Tavirifs'(jJl.ic ità�7!l:'. ti
do 8juda.,"lVjisto �'.

, lbe ser impossí- .. -

"él supo'rtar' 0-
-encatgo" da "re-' ..

! paração de ins­
trumentos. e,f-ar­
das. algum.a's.,em'

· estado .deplorá':' .,.

vel.
Sem esta pro­

, tecção que deve- '.

rá vir de todos;
sem que alguem If A li{ D' Á -IH -T Ã'�TIf Á

Apurada para' a ji! eliminatória a realizar' e)n�Setúb'al
,a isso se exima
, - já .que a banda é de todos - ela não poderá. efectuar a segu'1l-
1 da :fase�jda suà:: bb-ra eneetadarreoml honra pa,lla Tavira,,'(1o",Gran­
¡,de �Concu;rso Nadonal se Fllarm6nicas: e "Baas'as; de Música Ci­
� visiQue'dests ,ve�derá. ,lâ:gar .��SetúbaZ.·no dia'" 12"de Msio,

· , ,·Alguns d(!)'s instrument(!)s datam da fun'daçiia da B8.nda.�Mu-
, ,nieipal el liS fa·ldas fts"tio ,velhas

i'de mais de!uma'dúzia de; anos
de se'Tviços· prestados, hem se

ípodetido, 8valiar."·como J",q,ue1es
podem iJ,lectar'tecnicsmente.ro
desetpp.enho �dos _. a:r·.t.ist.as na

com-p-etfção, e-Brns --e'm'p-rest.àr
ao conjunto um aspecto q'ne
onão' hO'ntlti a :ddàde.

Alertada assim co.mo licsfla
cOnsciência da cidade 50bre;o
problema. a Banda espera!Ja

-.Igenerosídá.de� de "todos, o que
agradece.
No- pró;cimo n'árnero deste

jornar c�meç'ar-:se:á. a dar. a'
público a reláção das 8jud/l.s
'Que se larem recebendo.

.s..

1.

· p �.O mo,ç,ã O

Foi hã dias promovido ao p08tO
j actual. o no.sso. prezado. amigo !!r.

" Co.ronel de Artilharia Joaquim de
Avelar SantOR.
Fo.r fál moti vO. eu'deneçamos aa

, distinto oficial a8 nossas felicita-
, ções.

I

,� .
� + -

.• +

: t:l0-R:F\ ()1:l VIIRtiO":
i+ +
,+ U· • 2 h I'

. •
· • "DOle, os .... or.o$,I OSI re ogros ovon- +

� : -90ram" 60, ¡ J minlJtos, eslobeleuado :
+ assim o Hora de Verão. +
+ •
,' ..
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A CONFER£NCIA

hidroterápi'co, demonstra ser

uma actividade fecundamente
produtiva que requer de nós
seguirmos na esteira de/novas
conquistas desse'mareo portenr

Vende-se uma lió sítio da
Palmeira' junto à estrada do
mesmo nome e '!lm terreno de
sequeir()�denominada quartéis.
-Quém� pretender dirija-se a

António Evangelista Cabeçu­
do - Luz de ravira,.

O MAIS COMPLETO
SORTIDO
-em-,

'R,'O M A N e E S

REVISTAS
JORNAIS
FIGURINOS
T E R ç O S
'LIVROS DE MISSA

ETC,
encontra V.--Ex.a na

PA P'E L A RI A

CASA BRASIL
&tanuel cAlexandrt

Rua da Liberdade
,T A V I R A

/II
Unica' casa que dis/ri.

bui Bfindes pelas
suas clientes

E prejuízo total a aquisição de' relógio,
que não seja de marca garantida!,

A
'

" Dmoua, :Zenltb, Longlnes, Breitling,S m a reas IIsnot, Cortebert, Rureus, SerglneS,
-Amurla, Anus, DS,ka,' Ulerglnes, camu, Zlnal,,' Relord, DOHa,

,

, LUkei, Zolu, Hertig, Sulu mateu, White'Star, WateH, Sorel, Lln[oln,
Ampu, Caung, LareH, Mila, lelblnos, Lanlil, lans, Heloisa e Dlma
lncontram-se', à '(_enda na

, L

,Ourivesaria ',Mansinho
I

TAVJ�A
Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
qúer relógio que venda das marcas acima re£eridasp
garantindo que os seuS' preços não ofeJ:ecem con­

fronto' com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

'Comércio Internacional
-

Continuação da 1.� página'

Júlio' Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
EL�CTRICOS-OND�S
CURTAS - ULTRA-S ONS

Ciática, lumbago, Artr08e de-
formante, nevralgia8, etc.

CONSULTÓRIOS
F.ARO-PORTIMlo tefs. 368

Grupo Cultural de Tavira
Continuação da 1.· página

restre, não é, no tundo, um ani­
mal aquático, lncocre-se em gran­
de erro.
Na verdade, sobre estar interior­

mente a enadars em água _ água
interior que embebe todos 08 te­
cldos e órgãos - 'ainda está tam­
bém a cnadar.' em água exterior,
água que ele não vê por se apre-
sentar em forma de vapor. _

Quer Isto dizer que a vida do
homem (e de todos 08 serea vivos)
serta [ímpoaaive.l ae lhe faltaese
este prectoso elemento da tutela
do qual a vida, que no seu seío 8�
criou, não pode Itbertar-se.
Ma8 além desta neceealdade im­

per-iosa da água, ainda o homem
mantfesta um acentuado atractivo
pelo elemento liquido que, tenho
para mim, deve ser encarado co­
mo reflexo de resíduo instintivo
da sua aucestraltdade aquática.

"

Quem não se deleitará junto 'de
torruoeo regato de euesuerante

água que parece cíctar-noe, entre
rtztnhos troclatas, 08 demorados e

Iúbr-ícos beijos dados nas vícejan­
tes encostae que de longada veto
amorosamente fecundando?
Por aaslm pensarem e senrlrem,

08 árabes, que para saríefação do
seu apurado senrído arttsttco tor­
ceram e retorceram o earabeecos
até o infinito, nunca dtapensaram
esta abundante fonte de tão ter-,

,

nas emoçõea repousadamente ali.
cíautea.
A caminho de parques e jardina

obrigam a água a concertar com
as lânguida ..

,
eadêncíaa do auspí­

rante trinado do rouxinol, íucí­
tando-a, aesím, a cantar, ela tam­
bém, a sua ernbaladora canção, ao
cair de socalco em socalco no acín­
t080 deenívelamento das suae t08-
cas condutas para depots, livre­
mente, a deixar gargalhar eetrt­
dência8 de vaporosos e decorati­
V08 repux08 a revolverem a tran­

qllila planura d08 8eU8 exten80S

lag08. '

E o que direi do ince8sante rolar
da8 ondas marinhelra8 que 8e des­
dobram em montanhas de precio-
8,a'8 renda8 de alva e8puma aO que­
brarem-se impetu08amente n08 al­
cantilad08 roched08 da praia?
Que8em-número de emoçõe8 não

8entim08 ao contemplar a8 cata­

dupa8 que, e8padanando de pene­
dia em penedia, 8e int'loram das
vi8t08as core8 do arco-iri8 enquan­
to atroam oa arcs, em trovejamen­
toa de portentosa tormenta?
Da emoção á divinização foi um

pa880 e a água em breve pa880u .a

con8tituir um elemento de cultQ
de que toda8 a8 religiões mai8 op'
menoa ae têm 8ervido, atribuindor,
-lhe virtude8 80brenaturais (com
ou 8em benzedura8 prévia8) em

ablu.çõe8, chapinhament08, ht88ó-,
pico8 8alpicos e fervor08a8 in­
gestõe8.
Se e8ta afuge.ntava male8 e �en­

taçõe8, curando 8ezõe8 trê8 dia8
depoi8 de morto, 88 água8 hlppo­
crénicas, as aganippica8 e outra8,
davam in8piração aos poeta8 e de­
volviam a juventude a08 decré­
pitos •..
Na antiga Roma e velhi8s1ma

Grécia era a água um bal8âmico
r�con8tltuinte para 08 can8ados'
má8cul08 d08 atleta8 que, depois
d08 violent08 exercíci08 fl8ic08, ne,
la voluptu08amente 8e banhavam.

,E como a voluptu08idade de8ta8
abluçõe8 8e e8tendem até à Idade
M'édia, aempre fazendo lembrar o
pagani8mo desee8 temp08, como

pagani8mo de8enfreado foram en­

caradas e con8equentemente con­
dénada8 e com ferocidade comba­
tids8.
Preteriu-8e então que o ccheiro

a 80vaquinho•. não podendo já ser

eliminado por salutar lavagem em

água put:a, f088e, ao menos, dis­
farçado á força de unturas com

pomada8 odorifera8 e CU8t0808

ôleos éesencíaíe que, muito natu­
ralmente, não conseguírtam mas­

carà-Io por completo.
Entretanto não se tinha esquecí­

do de todo Q U80 que 08 anrígos
haviam feito das águas acabadas
de saír das respectivae fontes para'
alivio de alguns d08 8eU8 males fi-
81':08 e a sua eficácia. ueseee ca808,
fot-se conhecendo melbor á medi­
da que a ciência avançava.
Hoje, na época calmosa, é um

verdadeiro corrupto para as ter­
mas na esperança de obter a cura
d08 mats vaníados males com a

água ali tomada num ritual quase
réltgtoso pelo que respeita a ho­
ráríoe, quantidade e até mesmo

Ingertndo-aa em atítudes 'mai8 ou
menos «p08eU8e8», na' crença de'
de que asaím.eerão maia efieazee.
Ê ver o ar remexido com que o

eaquísta» val à ebuvette» (é mes­
mo aseíin, á francesa que, cá em

Portugal, ae diz para 8C dar maís
«are8•... ) para que lhe deitem no

copo. rígorosamente graduado, a,

quantídade precisa do precíoso
bálsamo que pressuroeamente,
contra a luz da larga janela corre a I

verificar, não vá o Diabo tecê-las e

a soltcíta empregada ter,-por díe­
tracção, deitado algum centimétro
cúbico a mais ou a menos ... e é
ver, depois de tal tlscaltzação, o
ar de compungtdo recolhlmento=­
como fie transpor-taese.alí a hôstla
coneagrada - com �ue procura a

sua cadeira de repouso para, em

poaíção de Iaseidão oriental apro­
priada ao seu caso espectal, ir de­
glutindo-a em pequenos gol()8 (às
vezes entremeados de grandes ca­

retas) até á última gota. como
manda a boa norma.
Tudo Isto obedece a uma mate­

mática rtgoroea, como se a água,
fora mortal veneno e, também, ma­
temátlcamente se repete em anos
consecutívoe porque a cura tem �
matemática duração de, 1Jm ano

completo f. . . ,

Ne8te momento dà leitura de tão
de8conchavado arraza,ado pare­
ce que e8tou vendo o 8àbio hidro­
logi8ta, com a pootipha da ling,ull
de fora, a exclamar: Anh?f ... anhf
'Multo atrevida é á ignorância! ...

Ma8 eu creio! 'Eu creIo na acção
benéfica de ,alguma8 água8 (não
de toda8) em vária8 doença8; na
acção 8alutitera do repou80 pro­
porcionado pela8 e8tância8 ter­
mai8; na acção tonificante do puro
ar qUe nela8, em geral, 8e re8pira;
na acção vivificadora da paz de
e8pirito (quando ela e pos8iveI) e

do corpo, tão ncce88ária8 ela8 8ão
a quem todo o ano moireja na

grande luta da vida de todos 08

dia8,!...
, ,

Que eu, ainda a8sim, porque o

que aqui digo é a brincàr, não

comparticipo do ceptici8mo do Dr,
Silvério. o do Frei Tomá8, de Cha­
'ga8 Roquette, que, a uma objecção
de Apollt1ário 80bre 08 problemá­
tic08 efelt08 benéficos de determi­
nada8 água8 (a8 da cFonte d08 Mi­
lagre8»). respondeu: cA. água, 8eja
ela qual for, faz 8empre bem. Pelo
men08 mata a 8ede e, aplicada
com sabão. limpa. A malor parte
da8 pC8soa8 que vão para ati água8
vêm de lá com flaúde, porquê?
Porque tomam banho todos 08

dia8 ! ....
M. s.

Vende-se
Umd courela de fazenda Call)

amendoeiras e figueiras, na

canáda, sítio da Igreja fregue­
sia da Conceição.
Qu�m p-retender dirija-,se a

Mari".. de Jesus Pires .na mes­

ma freguesia. ou João Bernar­
do Júrnior, em Santa Marga­
rida - Tavira.

J� PACHECO
T1\VIRA

I Uma maquinari.a completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que Ol? produtos tias fábricas

no Euromercado e acedemos
ao co�vUe que a Suécia nos

'dirigiu em Maio de 1959, para
consrituição duma zona de tro­
CIlS livres, juntamente Com a

, Áustria, il Dinamarca, a No­
ruega, ri Reino Unido 'e atoso.
Suíça.,Ora,lpassando a enumera-
A pungente situação da Eu-em: síntese as nossas estações

f dmarítimas, cujas,virtudes real- ' ropa, tornada, ao in ar a se­

çou, deu por 'coneluíde a sua

,',

gunda guerra mundia], um

.palestra com estas ,palavras: campo desolador de anseios e

r e í v i n d-i ca'ç ões, impulsionou, «Em: face do progresso, Com-,

,

d d d fortemente os países ocidentais'preende-se a necessí a e e
a uma ampla colaboração in­sintonizar com a época o equi-

d ternacional, com o objectivo dapamento técnico as estân-,
restauração económica e finan-cias, para alcançarmos o devido
ceira, inicialmente baseada naproveito ;dos nOiSOS extraordb-
'I dnâríos recursos termais. restrição das taxas a fan egá-

Examinàdas as razões de or- rias até total 'abolição num

"dem termal e climática, além prazo fix�do;, e na regular,iza-
de outras aqui não menciona- çã� de pagamenros � te.rceiros.Aquelas crrcunstãnctas de-das. será mister não regatear

d.meíos .de valarização hídrolõ- pIoráveis. misto "e ruina e in-
,

d concentração, se ficou entãogica', que constituem po erosos
devendo a instituição do Fun-factores emlprol da obra de fo-
do Monetário Internacional ementa na prossecução da revi-
do Banco Internacional de Re-vescência .nacional, conforme '

J

construção e
'

Fomento, orga-as aspiraçães gerais e ao ínre-
nismos especialmente destina-resse púLlico». dos à estabí lidade cambial e àO seu trabalho foi muito

I'd concessão de empréstimos aaplaudido, péla se eccionà a
curto e a Iongo prazo. Mas,- o

, assistência' que enchia a sala.
velho conrinente, martirizadoFelicitamos' o nosso ilustre

,

Ab e exausto por seis anos de lu-conterrâneo sr. Dr. José • óim
tas, reclamava, imperíosamen-Ascensão Gontreiras, distinto '

,

,

d te uma recuperaçâo geral emmédico-hídrologísta, autor e
cadência mais rápida. Deste ;diversos e valorosos trabalhos

_ condicionalismo surgiu o pla-pela primorosa lição qUe veio
no de auxílio ame,ricano à Eu-dar à sua térra natal.
ropa (Marshall), a Organ'1Za-
ção Europeia de -Cooperação
Económica, a Comunidade
Europeia do Carvão e do Aço�
proposta pelo m'inistE0 francês
R. Schuman em 1.950. o Bene­
lux, a Comunidade :Económi­
ca Europ:"ia e, finalmente, a

A s s o ei a ç ã o EU,capeia de
Comércio Livre ,(EFTA), de
que fazemos parte:
Outro aspecto, de não me­

nor'importância, exposto na

cidade do Porto pelo' sr. Dr.
Correiá d� Oliveira, é o q'!le
se, refere 'à actualidade do
co�érc-io de exportação nacio­
nal. Com a frie.zà própria das
grandes decisões, o ilustre
membro do Governo apontou
aos produtores e comerciantes
os erros de condução que exi­
gem imediata correcção: o pas­
sivismo comercial ,o, o proble­
ma das embalàgens. Quanto
eo primeíro, citou a propegan­
da feita no estrangeiro, atr!:}­
vés dàs feiras industriais onde
temos marcado t-elevante pre­
sença� Mas,' a i,nconsequência
destes triunfos hos mercados
alemães, por exemplo, carece

de um exame sério, no qual
os' 'produtores, industriais e

comerciantes têm severas res­

ponsabilidades. ,E no que se

refere ao segundo, é flagrante
a necessidàde duma revisão de
técnicas de apresentação de
produtos éxp'ortáveis, a qual
assume carácter decisivo em

todas as transacções. Mas, tu�
do pode ter solução (1or�venien­
te. se, num esforço comum, se

associarem para tal efei,to, os
meios de produção e expansão
interessados�-:
Não cabe na estreiteza des­

tas linhas a análise profunda
que o assunto requer. Mas, as
conJições económico-financei­
ras e político-sociais da Nação
deixam fàcilmente prever, com
boa vontade e compreensão
mútua, favoráveis perspectivas
ao comércio exportador poItu­
guês.

Fábricas de moagem de
farinha esp�ada e ramas

f

J.' A.' P A C H'E C O
tcznham a consagração do

público qucz os consom(Z.
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Revisão�e Rectificação EDITAL
ANÚNCIO João António da Silva Graça

Martins,. Engenheiro Chefe da
Quinta Cir-cunscr-ição Industrial,
faz saber que A ntónio Pedro Peleja
requereu licença para instalar
uma oficinade carpíntaría mecâni­
ca, incluida na 2". classe, com 08

Inconveníentes de barulho e peri­
g-o de incêndio, situada na Rua da
Bela Fria, nO. 4, fregucsia de S.
Tiago, concelho de Tavira, diatcíto
de Faro.
N08 termos do Reg'ulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou 'I'ôxtcas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da
publicação deste edital, podem to-

.

das aspessoas interessadas apre-
...en tar reclamações per escrito,
contra a concesaão da licença
requerida e examinat o respectivo
processo nesta Círcunecrtção In­
dustrial. com sede em Faro. na

Rua do Distrito de Faro, nv. 2-20.
(Edificio da Mutualidade Popular) ..
Faru, aos 24 de Março de 1960

O Engenheiro C�efe da ClrcunscrlQio,
João António da Silva.Graça

Martins

DOS NOMES DAS RUAS
, t.a PublicaçãoAiliversario8

Continuação da t.a pãglna

sua vida e progresso. pois as

medidas . legislativa's que po­
dem 'interessar-Iher são as

mais das 'vezes estruturadas
em Junção do seu desenvolví­
mento populacional (ex.: a di­
visão administrativa é 'feita em

função do configente popula­
clonal ; as Iícenças pala a aber­
tura de farmácias depende do ,

número'de habitantes; os es­

tudos pára a construção de es­

tradas. abastecimento de águas
e saneamento, etc., dependem.
i�ualmente. do apuramento do
número de habit�n:tes das zo­

nas:visadas nesses estudos.
A definição -dos limites das

povoações para a determ inação
da sua população. tem também,

-

uma revelância decisiva. "

As Iocalfdades, no .seu pro­

gresso. muitas vezes não têm
em conta as divisões adminis­
tra tivas, convindo aceítuae que,
para a determinação do núme­
re-dé habitantes se deve ter em
conta a ârea real e de facto e

não a legal.'

séculos mas hoje. que se fazem
machados em qualquer oficina,
que se fabricam capachos em

qualquer lugarejo campesino
e ° curtimento de peles-se faz
em larga escala .•• são velha­
rias sem' significado nenhum
não merecendo o pomposo ró­
tulo de uma rua.

Tudo deverá obedecer a um

sâo critério e será até um.con­
trá-senso que poderá-até mes­

mo tomar-se por acto de in­
grat-idão esquecerem-se nomes
d-e tavirenses e algarvios que
foram grandes sob diversos
aspectos.

.

Não se sentiria honrada a

cidade inscrevendo nas suas

esquinas os nomes dos pactas
João de Deus,' Bernardo, de,
Passos. João Lúcio r Com' os
nomes de Damião de Vascon­
celos _:_ o homem que lhe es­

creveu a' sua história - do
Prior Evaristo Guerreiro. esse

tavirense, benemérito da ins­

trução i>1iblica. há pouco fale­
cido. que a cidade dePortimão
j,á lhe concedeu essa mercê.
não ficaria melhor?"

'

A Rua da Porta Nova, por
exemplo. onde por ironia, do
destino existe tanta porta -ve­

lha, não lhe assentaria melhor
um nome duma -figura histó­
rica como seja o do Infante D.
Henrique?
Aqui ficam mais uma ve.z

registados os nossos alvitres e

de bom grado as colunas do
nosso jornal estão à disposi­
ção daqueles nossos leitores
que desejem apresenta! quais­
quer sugestões sob�e o assunto.

Fazem anos:
Pelo JUÍzo dee Direito desta

.comarca cortem éditos' de
quarenta e cinro djas, contados
da segunda e última publica­
ção deste anúncio. citando. os
réus Joaquim dos., Santos
Gonçalves e mulher Ditalina
G09-çalve�, ele trabalhador e

ela doméstica, ausentes em

parte Incerta
.

do Brasil, com

últimatesidencia conhecida no

sítiQ de S. Pedro. freguesia de
Sa�tiago,

.

d�sta comarca, para
no prazo de dez .dias, posterior

.

"Bq'\lela d ilacçâo dos éditos, con­
testarem' a acção de divisão de
coisas comum que 1hcs move

à requerente F iancisco, dos
SantosG.Qñç�1 ves, so,b pena de
.se pr,Qse�.er á à,djudicação ou

''à' venda da, - coisa': ',o,bjecto da
'acção!" ,'\' ,:;,

Tavir�, 11 'dé Marçode ;1960
�O J�iz de nireito

João Carlos Leitão Beca Pereira
-

'o Cheie da Sec�ão de Processos

,j�ão Faustino Nanes Gon-
.

çelves

,

H�je - D. Elvíra; Falcãó' Padi­
nha, D; :Maria João_da Cruz Silva,
·D. Marla Manuela da Cruz "Silva,
meninas 'Maria do Carmo da Con­
ceição Costa e.M�ria do Carmo da
,Co�ci�o. . �

.

'

Em 4: - 0.. Ernesfína do Livra­
mento 'Car-valho, ·:D. Esmeralda
Calvinho Horta e D. NatérciaDuar-
te Correia.

, .. , .Ó:»
•

. Em-5 -.D. Maria Antónia Freitas
Soares; D. Luisa do Carmó Mar­
tins, menina Maria:' Bernardete
Fernandes Jacola'e os 81"S. Dr. Jor-

. ge Augusto Corcêía e.Joaquím An­

tónio Correia de. Mat08. '.'

Em 6 - Sr. 'Custódio' Marcelino
Chagas. :." ....

-

.

Em 2-D.' Maria:: Cândída de
Mendonça Camp<i>.�, D;·M�r�a.José
Freitas Soares e, qs' S1"8. Jorge Epi­
fâneo Madeir-a Viéga�, Joaquim da
Piedade Guerreiro Carepa e Vitor

,
' Ma-nuel Miil"tiÍls�Bâi9l;l. -, .'

.;

Em. 8 .: D. :'Maria:; Pérelra Cabri­
ta, meninas 'Custódia D;ion1sia
Brito do Carmo, Díonísta do Nas­
cimento e menino Telmo Fer-nan­
des Pádua Palmá e 08r. Alfredo

· das Dores Santos.
'

Em 9 - Dc-Leonon Gemes'ide Me­
lo e Horta, D. Isabel de Sousa, me­
níno Carlo.s')'tial;mel·CanÍ,pitia Lo­
pes e 08 srs: Mañuel Rámos, J08é
Joaqu\tii- de' Je8qa e 'Arlindo. da
Silva Fennandes» :;:, "'.'

.
P;a,�t,idas '�';C�egadas

Oom sua 'espe-sa' e afífhada en­

contra-se] 110 .seu casal de S. João,
onde passará a Páscoa, 0·8r. João
de. Mendonça Yargues, propríetà­
rio e tndustrfal residente em Ra-

i bat.
" f'

.

.

� De passagem-para' Itália, 'on­
de val éOl1}O congre8ststa .deuma
excursão católica,. esteve . nesta
cidade, a menina Maria: da: Palma

·

Cavaco, reãid�n1:e�;"êhi Arigola� fi­

lh,a do n0880pre:z;ado 'amigo' e as­

sinante 8r. J9sé DiQg�, ,.-Çavaco,
,4espachante ofic}al da'A\fandega
·
de Mossâmedé8.

.
.'

�'Regtessóu
.

de 'Lisboa,' o .sr.
.'

João Higino Gonçalv-es de Camp08,
A9 radec im e.,n. to vere:ador municipal e,.proprietário

ne8ta cidade.
'

A f I d Ad I' d L
� Regre8sou da capitar onde foiamí ia e e ai e 0- 'de vÍsita a' suá família, o nossopes' Padinha, agradece muito. '. aS8inante, sr. Tiago João Rocio,

reeonhecidamente a todas as funcionário público, apo�entado.
pessoas 'que a acompanharam ,.... Com curta demora esteve na

à sua última moradâ ,e' bem
".

capital. ó sr, 'Dr. Eduardo Man8i-
nho, distinto advogado ,n08.'audi-

assim às que Se interessa- tórios de8ta Comar..ca. �}." .

ram durante a suaprolohgada
doença.

.

.
'

Vende-se
Uma �asa térrea na Av.

Eng. Duarte Pacheco. em San­
ta Luzia. Na dita casa fun­
ciona va um estabelecimento'
comercial que se trespassa ou

vende em conjunto.
Também se 'vende um pré­

dio de 1.° andar, com sete com­

partimentos. em estilo vivenda,
na Rua Marechal Carmona.
também em Santa Luzia.
Também se trespassa ou ar­

renda-se o Restaurante Pites,
na Rua 9 de Abril. em Tavira.
Ti-àta João Laranjo, ná Rua

9 de Abril- Tavira •

;;!.'

" Motoristas' �
-

, \

C0m carta protissional de
ligeiros, de 40 anos de idade.
com .prática de outros serviços.
oferece-se.

.

Tratar na Calçada de D •

. "Ana. n," 46 -TaYira.

I .

A propósito da presente re­

v,Ísão a que' se vai proceder
julgamos �u'ito conveniente
relembrar o que já temos dito
por diver�a's vezes nas colunas

.
deste jornal.

.

A,toponími� local ágora em

face do Decreto 'publicado de­
verá sofrer profundas e justas
alterações.

.

. Existem nomes de ruas em

Tavira que nada justificarp.
Uns péla falta de elemen tos
e

.

outros até- porque nada re­

presentam. PIli'a exemplo cita­
remos a esmo. sem querer mes­
mo proft;mdar no assunto. al­
'guns nom,es que gostaríamos
que nos explicassem o· que eles
signiHçam- QU mesmo a quem
se 'referem ?

'

>: Travessa. de D. B.rites. seria
.

a Padeira dá Aljubarrota?
Rua Dr. Parreira. não teria
este cidadão nome próprio?

.

Rúa da-Silva. Rua do Rego,
,Travessa das Cunhas. etc.,
etc•• são ruas e travessas. cujos
nomes nada dizem� Não nos

falam de beneméritos. nem

de heróis. ne.m de escritores
tavirenses. E-a cidade está por
assim dizêr pejada destes en­

xertos. posslv¢lmente impostos
pela ignorância popular de há
séculos.
Hoje�' que à frente da nossa.

edilidade municipal se encon­

,tra uma: pessoa. cuja' cultura e

hom gosto desejamos salientar,
não nos oferecerá dúvidas que
este assunto será revisto Con­

dignamente a hem. da cau&a.·
toponímica local que está cer­

to ponto tem até influência no

seu aspecto turístico.
Rua dos machados, Ruà das

Capacheiras,Rua dos P elames,
po�eriam significar muito há

I"

"
.'.

.' '.

!Vlvenda e Horta
VENDEM-SE

Aceitam-se propostas em carta fechada para a

venda dos imóveis acima, em conjunto ou em sepa­
rado, os quais estão situados em Olhão no sítio da

,

;"

Patinha, e são pertença de José Reis Viegas Si1va�
'- As propostasdeverão s�renv,iadas_até 15/4/1960
ao Apartado n.O 65 em Olhão.

(

Campeonato Hàrional dá" n JiulsãO
0

ANÚNCIO
Carlos da Costa Picoitv.

advogado em Faro e com,pro­
curação bastante do D. Maria
Alice de Sousa Rodrigues,
anuncia e solicita a todvs
dqueles que. porventura tives­
sem qgaisquet assUlito, in­
cluindo débitos ou eréditos.
pendentes com osfalecidos Jo­
sé da Conceição. Brito e Joa­
quim Rodrigues Corvo,' que o

deverão prOCUlar dent-r:o deoito
dias. no seu escritório, sito na

Rua Conselheiro Bivar, 93-1.°
Bt.D• da .dita cidade de Faro,
a fim de o informarem sohre
a natureza'dos referidos assun­
tos e de lhe mostrarem, para
devida apreciação. I todos os.

�

dorumentos r�laciona dos; de
qualquer modo, com os mes­

mOs.

Após novA interrupção'para
'mais uma j-orl'lada'da Taça de
Portugal, continua hoje a mar­

cha· do Campeonato Nacional
dll, z.� DÍ'lrisão'com as seguin­
tes jogos em. �ue participam as

, equipas aJgàlvÍas:
Olha nense: - Ba'uehense;­

Montijo":':'" Flúéns,e; Lusitano
- Almada; "Purtimanense -

Orienta!.;
Por se enL"oh trar cinterd ido

o campo do Ll':Jsitar.ó, o jog" a

realizar hoje·com a equipa Clo
Almada,Aéucua-se em Loulé.

Ofir Chagõs

"

. No último. nÚO'Jel'o do o;osso j:or­
naI as gralhas it�prrtínente8 pou­
saram a -eismõ:' úa compos.Í'ção,

,

adultti:ando a 'linguagem, que
eonve'm rectif¡cár�'

.

Na .Nota de �e:dação» pllbUcada
na 4a• pàgi,na, _.Ç111 :."referência. a
«Uma Carta)>. veio à luz do dIa.
talvez por insip�ente_ atrevimento
da «a ire maligna.})'.' gcnfa-da a pala­
vra .pôr,mos» setn��lhe taltal' a

carapuça; por cpornips». : .

Também, tàlV'éi por artes diabó
Hcas, na poesia 'da auto.ria da sr."
D.· M<l'ria Castro, ,que a inspirada

. poetisa tavi�ens';',."escreve.ra sob o

iutluxo de.lltas paIsagens maravi­
lhosas, à beira Séqua-Gilão, uma
forte bicada" trasportou-a p Ira
olltras paragens. �s8jm,.em vez de

cFa,ro, ,20de Març,o d� 1960» �stava ,

e"¡crito em letra b.em garrafal,
«Día 20 de' Março de 1960».
Se elas nem os escritos da casa

r('ljpeitam .. Que nos perdoe pois
a autora.

�

h.erenlü. Ii-
..

o Moderno Método
, ,

MYO PLAST I C-KL EBER:
não tem igual _.

MYOP,lASTlC, patente francesa, não é uma' cinta
vulgar, mas sim um verdadeiro «músculo auxiliar», sem

mola e sem pelota, que reforça a parede abdominal e mantém os

orgãos no seu lugar sem qualquer dificuldade.

«Como se fosse com as mãos»
.

A sua acção permanente, discreta e confortável, não s� explica
com palavras. Venham, pois, fazer o ensaio junto do Especialista do

A r renda -se, recebendo-se
propo,stas, até 8 do corrente.

, Praça da República. 9 - Te­
lefone �o _:_ Tavira ..

INSTITUT HI:RNIr\IRr DI: LYON (frança)
que faz demonstrações em Portugal desde 1949, nas Fannácias deposi­
tárias mencionadas abaixo. É. absolutamente gratuito.

T"VlliA - Farmacia Eduardo Félix Franco - Dia 13 de Abril
PORTIMÃO - Farmácia Carvalho - Dia'll de Abril

FARO - Farmácia Higiene, Rua Ivens, 22 - Dia 12 de Ab�il
Vila Real de Santo António - Farmácia Silva - Dia 14 de Abril

Durante os intervalos das visitas do Aplicador, as Farmácia� I?ep?sitá­
rias poderão atender todos os que se lhe dirijam para adqutrlr Ctntas.

NOI fi. DOS:£<ABRICANTES : a SODA WATEK JA.GUAk e confec­
cionada segundo uma antiga fórmula in�lésa cedida a João Pires & Fi­
lhos, Ld.8' pela conceituada firma londrina, George S. Clayton, Ld.B•
A maquinaria que foi necessário adquirir para integral cumprimento
do formulário guinda ¡¡ fábrica JAGUAR ao }.O plano da indústria na-

cional e internacional da especialidade.
Não apenas esta maquinaria como toda a linha de fabrico encontram­

-se, permanentemante, patentes ao pÚblico.

.Vende�se
Um armazém que se pode

adaptar a Garagem, na Rua
dos Mouros. n.O 21 "

N esta Reda,q.ão se informa •

•
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Ao
falar-se da orgânica Corpq_rativa, sobretudo. dos Serviços
Médicos-Sociais, da Federação das Caixas de Previdência
onde, já hoje, ocupam Iugar cimeiro na vida da Nação;

IA"I u� .factor há, que não �eve "" menospresad?: «os funcio­
= narros que a servem, IStO e, aqueles que dao de corpo e

alm i , servindo-a com dedicação'[e isenção, nos cargos que lhes
são confiados». E porque estes, pela sua competência e integri­
dade de carácter, bem merecem

uma palavra, eis porque há
dias, em Almada, o nosso

comprovinciano Aníbal Au­
gusto Martins, tavirense pelo
coração, que há 6 anos vinha
desempenhando as funções de
Encarregado do Posto n," 54,
dos Serviços Médicos-Sociais,
da Federação das Caixas de
Pre vidência, ao ser atingido
pelo limite de idade, foi alvo
de uma' sign ificat iva e mere­

cida homenagem por parte de
todo o pessoal do referido pos­
to (médicos, enfermeiros e fun-.
ei o ná r i o s administrativos),
tendo-lhe sido oferecida Uma

artística e valiosa salva de
prata e ·um pergaminho com

as. assinaturas de todos os que
trabalham naquele Posto Mé­
dico.
No frontispício do perga­

minho lia-se: «Homenagem ao

sr. Aníbal Augusto Martins-
27 de Março de 1960. Os fun­
cionários que trabalham no

Posto 54 � Almada, manifes­
tam assim nesta data, a sua

profunda admiração e apreço
pelo espírito de colaboração e

boa vontade 'que sempre de­
monstrou».
A - Reguir a esta simpática

'manifestação de reconhecimen­
to às suas qualidades de fun­
cionário competentíssimo e no.­

breza de carácter; foi-lhe ofe­
tecido um jantar que teve lu­
gar no Salão de Festas da. Pas­
telaria «Dragão . Vermelho», ,

um dos mais luxuosos estabe­
lecimentos do género, da Vila­
-cidade almadense, a que as­

sjstiram cerca de 70 convivas,
entre eles, magistrados, comer­
ciantes, func.ionários munici­
pais e bancários, jornalistas e

beneficiári05 da Caixa de Pre­
vid êticÍá, muitas senhoras e

representantes da Imprensa e

da Rádio.
Na mesa de hcnrã, além do

'homenageado e de sua esposa,
'a muito d.istinta tavirense, sr.B
D. Maria José Martins, vía!..fi­
-se os ·sts. DIs. Santos Lima,

.médico-chefe dos Servicos Mé-,
,dico-Sociais-Posto de Alm'ada; .

José Valerianoda Glória Pa-
.

·

checo, conservador dQ Registo
,Civil e Juiz substituto da
Cnmarca; Vejga Torres, suh�
'det'egado de Saúde; Cipriàno
Martins, Director Técnico e

',Proprietário da Farmácia Cen­
"traI; Tenente Cartaxo. antigo
·'camarada do homenageado, n0

· Exército; Rogério de Freita$.�
'sócio do «Dragão Verm elhm> e'
Lucílio Pereira Santos, fun­
'cionário corporb.tivo.

E� ·ambiente de verdadeira
festa de confraternização_e de
.simpatia pelo festejado, o ar­

tista da Rádio, do programa
Ond�arte, António Madeira,
] eu o expediente, cerca de duas
dezenas de '-telegramas de in­
,dividualidades que, não poden­
do estar presentes, quizeram
:.assim manifestar a sua adesão
•

à festa ali realizada.
Aos brindes usou da pala­

vra em primeiro lugar, o in­
dustrial sr. Rogé:do Furtado

.........................

MORREU

O Dr. José Formosinho
Morreu em Lagos, sua terra na­

tal, no passado dia 26 de Março, o
sr. Dr. JORé dos Santos Pimenta
Formosinho, figura prestigiosa de
algarvio, criador.do Museu Regio­
nal daquela cidade.
Mercê dos seus trabalhos e acti­

vidade dispendida em prol da ar­

queologia ainda o ano passado foi
agraciado com o grau de Cavalei­
ro da Ordem de Santiago da ,ERPI;l­
da, em sessão pública realizada
em Lagos a, cuja homenagem as­

sistiram algumas figuras de maior
relevo no Algarve.
Com a sua morte perde não só

Lagos como toda a provincia al­
garvia um dos seus valores ua pre­
sente geração.
O Dr. José Forrnoaínho, que con­

tava 11 anos de idade, era viúvo,
e pai do sr. Dr. José Ramos Formo-
.stnho, sogro da sr. a D. Maria Ma­
nuela Ramos For-mostnho, irmão
da sr.a D. Josefa Margarida Formo­
sinho Guerreiro Tello e dos ers.
tenente Bento Pimenta Formosí­
nho e Bernarbé Pimenta Forrnost­
nho.
O seu funeral que Raiu da igreja

de Santo António, onde funciona o

museu por ele criado, foi uma das
maiorcs manifestações de pesar
realizadas em Lagos nos últimos
anos.

.

Á familia enlutada aqui expres­
samos o nosso mais vivo pesar pe­
la grandc perda SOfI ida.

de Freitas para, em nome da
Comissão Promotora do ban­
quete, enaltecer as qualidades
do homenageado e agradecer
a colaboração da Imprensa, fa­
zendo, uma referência especial
aos jornais «Povo Algarvio»
e «Noticias do Algarve», da
província Algarvia ali repre­
sentados pelo autor destas li-
nhas.

.

Seguidamente, falou o sr.

Dr. Glória Pacheco que, em

brilhantíssimo improviso, se

referiu aos dotes de car.ácter e

q u a li d ades profissionais de
Anibal Martins, salientando
no seu discurso, tratar,-se de
um cidadão honr.ado e bom
chefe de família •

.

.

Depois fez-se ouvir o sr. Dr.
Veiga Torres, qu�, como bom
transmontano estava ali para
presta'r a sua muita admiração
a um bom algarvio, funcioná­
rio muito distinto e às belezas
da linda Província do home­
nageado de quem se confessou
apaixonado. .

.

° sr. Tenente Cartaxo falou
da actuaçã.o do homenageado,
quando am bos serviram o Re­
gimento de Infantaria 11, in­
titulando-o - ..militar exem­

,pIar; disciplinador,· amigo dos
subordinados e respeitador» -

Iendendo preito da sua muita
.estima.
Também usou da palavra o

jornalista Luís Sebaslião Pe­
res qu'!; como comproviciano
e particular amigo de. Aníbal
Martins, ali estava para se as­

sociar à sua festa, exaltando
as suas virtudes e qualidades
profissionais.

.

Coube a vez ao sr. Dr. San­
tos Lim!l, que falou do traba-

Máquina' de Tricotar

PA,SSAP
tão simples que dá prazer tricotar

I

�
Pela Cidad�

Æ2LC._"

«Até oman�õ, meu 1í1�o»
É este o título do Interessante Ü:vro dé eontos,-cla autoPia do ,I

saudoso escritor algarvio António Macheira.
'

[

A publicação desta obra póstuma, deve-se .à f�Uz.i.l)Jçiati�a I

de seu irmão José P. C. Macheira e do professor 'p�arreir� D��II. (Prefacia olivro osr. Dr. Joaquim de Magalhães, que faz o élo­
gio dos recursosliterários do faleeído, do seudom.eepecíæl-deeaber- '

contar histórias e o poder da sua Irnagtnação crladm:a,l,-aUlen- [
tanda que a morte o tivesse arrebatado quando ,e�,s�ilJ.va;, ,'PJ>.r '

assim dizer".os p.rimeiros pas�os ��ra entrar .na vída,
.

;

.

'fSão dezoito centos q�ue o ínsptrado moço olhanense escre­
veu com o seu próprio coração e 'com os -olhos postos >ll0s"à.u- I .

mildes da sua terra natal.
Em cada uma daesuas narrativas há notas viv,as,cle p.I1:t.�o,

dos seus recantos, dos seus costumes, que o seu olha,r,p:r:escru­
tador fotografou e a sua alma de artista soube cotortr,

.

«As Laranjas eram Azedas» e ,«O BerUnde de :Jati<ica:.<¡Jão.
dois contos maravilhosos, repassados .de senttmerrtaltsmo.jsem
urdídos na forma. Nopr-imeíró, até, nOS faz, nelembrar A .timbre
alegre e musical da VOl!; de Olhão, em cada uma das frases dos
seus intérpretes. ,

A esta homenagem saudosa que a família e 08 amolgOil·-pres­
tam à memória de António Macheíra .oom a puldie,.aç.ãé .deste
pequemo livro de contos, gostosamente.nos .assocíamos. ,

Com o cada.sol qrue -se afunda. no;mar' deixando-nos pormo­
mentes.saudosos dassuas maravilhosas tonalidades, assim este

'

pequeno [lívro é um reflexo de saudade da féPtU'hpagi-nação
desse jovem que a morte ceifounos pníncípíos da sua:_0Ælrreira
literària.

Como muito bem define seu irmão nas notas biogràfiÇ.a.� do
,autor, os seus .escrttos são, simples, «mas a simplicidade não

está ao alcance da maioria dos escrttores», Evesta -ê, sern rdúv l- I

da, uma prova ínsosñsmàvel do.aeu.zalento que, no jdízer die
Montesquieu, é um dom que Deus nos fez em segredo e¡fl,ueJ,l.ósrevelamos sem o pensar.'

'

'Nos escaparates .das livrarias do Algarve surgiu, neste-H-
"

miar da Primavera o eímpàtico livro de contos .de J08é"MaeheI- :

ra, que nos faz recordar .uma outra Prtmavera, .sonhadora feita
de-esperanças.rpunhado de rosas que o vendaval da vída-em-
rnudecera.

.

J.

III Pela. .

,
'i>.6U1;1JC,ic.

Luz de Tayira

Desastre - Vitima, de um desas�
tre de automóvel, fracturou .1,1m
braço o sr. José do Nallcimento
Cavaco, agricultor, residente no

.sitio ,do Arroio.
Notí<:,ias . .Pessoais - Foi a �is­

boa o sr. Joaquim Patarata, pro­
prietário. e comerciante nesta lo­
ca4idade'-

- Partiu para Lisboa d.0.nde se· .

g:uirà para uma estadia em Ang-o­
la; o sr. Henrique Gago Graça,
proprietário ne,sta...te:rra.
Necrologia - Faleceu no passa­

do dia 24 de Março, no sítio. da Pal­
meira, desta freguesia, a sr.8 D.
,Maria ,da Conceição Patarata, de
92 anos de idade, peixeira. A fale­
cida que era conhecida pela «Tia
Calçadinha», gozava de gerais
simpatià8"devido ao. contacto que
tinha co.m a população.
O seu tuneral foi multo cone01'­

nido -C .

A:v(i�am-se todas ,at),p..e.s.oasl8bai­
xo(\descr.i�i.Qada que desaem com­
parecer na .Subdelegação de Saú­
de de Tavira, pelas 12. horas¡ do
dia 2 de Abril, a fim·de,se·proce-

.. , der.à a.8 ino.c.u4ação da Viacina an-

tl-PI!>Jiomielítica.
.

Maria de FáJhna Henrique, :{;.a­
ranjo, Manuel João Dias Pereira,
António José Blias ,Pe'r-eira,' A-na
Guada1tlpe .Dias Ber.e.ira, e'oM:a:ria
,.do Rosario de,]esu�,�t.Qdo.!l�<;l� Luz;
João Carlos Vjegas Baptista e Ana
Maria Viegas Baptista, amboll de
Mato do ,Espirito' Santo:; Maria
JoãQ Gonçaly.es,.deJ><el'ocGiI :Jo.sé
António",Estrada da ,4ct!se$!a; J,::i­
dàlia Maria do C�r,I;l1Q .Çorre,ia,
Manuel Serafim Pereira, Aq.tónio
Man,uel Ganç-alves e &a,ónia Ma­
illuel C. Gonçahl'es, J:o.d:os...,da Pal­
"meira-J,uz.

U·ma 'propried'a-de' no'-sit1o
do Belmonte que consta .;-de

. tena de semear, oliveiras, -fi­
gueÍ'ras, ..a·mendq,ei'ras e alfar­

. robeiras, com ram�.da e -pa­
l-heiro.

. Tratar ·cóm LC1ÍstlPi.lfes
, Ga-

, go,- F-0Z _:: Tav-ira.
.

Serviços
da

Câmara ·Municipal de ,1Tavir.a

AVISO
Concurso público pará o fornecimento d� uma

viatura automóv_e.L.p.ara r.emoção�.d(l_,:lixQs

Faz-se público que se aceitam propostas at� às 16 ho­
ras do dia 25 de Abril de 1 �60, .para o 'forneçimento de uma
viatura automóvel para remoção de lixos, compJ�t� (cabi,ne,
chassis e ,caixa para c,o.ndução, de lixo) com as se.guintes ca­

racterísticas, aproximadamente:
Motor a gasolina' .Ot,l. Diesel, 4· çiki.ndro, 50 Hf?, condu­

ção 'avançada, siste'ma hidráuHco basculante 'para descar.ga
pela parte trazeira, peso bruto até 4.500 kgs., iara aproxi�
mada si cabine.1. 500 ·kgs.; comprimento má�i!niJO da ca:i?,a
de carga cerca de 3 l1)Ietros.

•.

Para ser admitido ao cone-urso é necessário apresentar
documento comprov.ativo, de ,haver s,ido ,e,fec,tuado"na' Ca�xa
Geral de Depósitos Crédito e Previdência, suas filiais ou de­
legação o depósito provisório de 3.500$00 até às 12 horas;do
dia .do concurso. O depósi.fol'deHnitiv0 se'l"á·Jde,§ 'por cento
do valor da adjudicação.

O programa do Concurso encontra-se.• JPatente ,na se­

cretaria destes ,Ser:viços Municipaliza.dos, todos, ,o� dias
úteis, durante as horas do expediente.

Serviços Municipalizados de Tavira, 51 de Março,!de
1960..

o Presidente do Conselho. de, t\dmiaistração,

a) Dr. forge Augusto Correia

,I)ele€�çãü ,(scll,lar ,de, Ia­
vira - A part ir do d.ía 1 do
corrente, passou a.fundo-nar no
edifício da Gale.ria� a Delega­
ção Escolfll' de Tavira, que até

,

aqui estava instaláda na-esec­

la masculina, na Av. Dr. Ma­
teus Teixeira de Azevedo.

•

Misericilr.dia ,de Tavir,a-
Servicos clínicos no mês de
Abril: '

Enfermarias - Drs,
. Carlos

Palma e Gonçalo ,Pessan .ha.
Consulta externa -'JDe 1 a.

15, Dr. Carlos palma, às 8 h,,:­
ras: de 16 a 30, Dr. Gonçalo
Pessanha, às 17 horas, I
Cirúrgi« geral - Consulta

em 23 pelos Orso Fausto Can­
sado e Renato Graça.
Profí1axia mental-Consul­

ta em 23 pelo Dr. Dr. Manuel
da Silva, às .1S horas.
Oftalmologia --:' Consulta em

10, pelo Dr. A.,May Vliana" ,as
9 horas.

•

Teafrü AnfÓnl() Jlinhllir()­
Espectáculos da ·semana-Ho­
je, para maiores de 12 anos, o

filme português O passaJ'jn.bo
da Qibeir8, C0m Àntónid.Sil­
va., Deolinda Rod-úgues, Hum­
berto Madeira e PedTQ' B�n-
deira.

.

'Qu:bnta-fe1ra" ,palla. maiores
de 17 anos, o fHme' O'adeus�às
armas, com -Rock Hudson e

Jennifer Jones.
•

farmáda de\serviçü-Está
de serviço urgente, durante' a
presen te semana, 8 , FarQ)�çia
Montepio.

Na rua Cândido dos Reis
n.O' 7, 9 e 11 desta cidade.
Aceita propostas em carta fe­
chada para a sua venda até 25
do mês corrente, Maria das
Neves Centeno, rua Ed,uardo
Noronha, 26, em Lisboa.
Reserva-se o direito de ven­

da se o preço não conv,ier.

lho de Aníhl Martins como

encarregado dó Pqsto de Al­
mada dos Serviços Médico-So­
ciais, classificando-o de bom
funcionário, afirmando ser o
seu trabalho digno de todos os

elogios.
.

Encerrando assi'm a série de
discursos, levantou-se o ho­
menageado que bastante como­

vido, teve palavras de agracle­
cimento pela manifestação de
que 'estava sendo àlvo e da
qual disse não se considerar
merecedor, pois apenas ,procu­
rara cumprir· o seu dever, le­
vando para a aposen tação,' a

. certeza de que sempre soubera
ser o fiel interprete dos ditames
do seu coração: Servir, cum­
prindo.
Todos os oradores' foram

muito I\plaudidos.
No final, entre estrondosa

salva de palmas, foi pelos pre­

sentes, ,oferecido a sua Ex.ma
Esposa, um lindo ramo d � flo­
res e ao homenageado uma

lembrança ..
A Comissão que levou a

�feito esta simpática manifes­
tação de apreço e admiração
pelo nosso particular' amÍgo.
Aníbal Augusto Martins, era
composta pelos srs. Dr. ':ipria­
no Francisl'o Martins, diplo­
D;lada �em Farmácia, Rogério
Furta"':o Freitas, conceituado
comerciante e bom lacobrigen­
se, e Lucínio Pereira Santos,
muito distinto funcionário do
Ministério das Corporações e

Previdência Social.
Luí$ Sebastião Peres

Sem peso.s nem platinas, executa todos os po.ntos imagináveis, traba- .

Ihando com to.dos o.s fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958,52 % da expo.rtação. total suiça, ao lado de 12 marcas

co.ncorrentes. Na PASSAP o trabalho não. encolhe.
A prestações mensais desde 112$00
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